Sem nexo

Acordei um dia, e vi que faltavam partes de mim. Antes, tinha acabado de sonhar que dormia e acordava dizendo para mim mesmo ter sido tudo um sonho. Então acordei faltando pedaços. 

Meu corpo pulsava, como se cada membro possuísse seu próprio coração, e percebi a ausência das minhas pernas. Não me desesperei, agi com naturalidade, como se fosse um acontecimento comum que nem dente de leite que cai, ou se perna fosse coisa que nascesse de novo. Ergui meu braço esquerdo, que também pulsava ao ritmo do “não... não... não...” que gritava apenas na minha cabeça, e vi que minha mão não estava no topo. Busquei algum vinil verde tocando nas redondezas, mas nada de anormal foi visto. Senti minha cabeça pulsando como se pudesse dobrar no meio para os dois lados poderem se beijar, tanto na frente, como atrás. Esperei que tudo aquilo passasse, mas não passava. Continuava ouvindo a palavra “não” nitidamente, mesmo sabendo que ainda só soava na minha mente. Fiquei ali, imóvel.

Acordei.

Havia sonhado que tinha dormido, e acordava dizendo para mim mesmo que tudo tinha sido um sonho e então, descobri que aquilo também tinha sido um sonho, mas me faltavam partes. Acordei novamente, duvidando se não era outro sonho, e conferindo se não tinha esquecido nenhum pedaço de mim no anterior. Tratei de procurar meu coração e o senti batendo fraquinho, ele estava lá. Fiquei por alguns instantes apenas conferindo se estava tudo ali, enquanto, ao mesmo tempo esperava ver se acordava novamente. Então vi o relógio. Eu estava atrasado. “- Merda, agora eu devo ter acordado mesmo”.

